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Do que se trata o texto
Neste artigo, Cardassi relata sua experiência ao planejar um curso para o Departamento de Música da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, o qual teve por objetivo abordar os a produção e a divulgação de um recital. O curso foi dividido em 3 partes (1. Antes do Recital; 2. Durante o Recital; 3. Depois do Recital) das quais a autora aborda apenas a primeira. O artigo não apresenta divisões em partes, mas a autora divide o momento “Antes do Recital” em quatro áreas, que, segundo ela, constituem a organização de um recital: 1) preparação artística, 2) psicológica, 3) física e 4) organizacional.

Como o texto é organizado (como é feita a argumentação)
Por preparação artística, a autora entende a escolha do repertório para estudo e do programa do recital. Em outras palavras, consiste na preparação musical para o evento, e é quando o performer realiza aulas a fim de se preparar para o evento. Na próxima etapa abordada por Cardassi (preparação organizacional), é discutida a possibilidade de o músico atuar na produção (organização) do recital. A seguir, a autora relata as discussões referentes à preparação psicológica, dando enfoque ao controle de ansiedade. Na quarta parte do artigo, a autora discorre sobre as variantes físicas que influenciam a performance. 

Conclusão da autora
Cardassi conclui que "ao realizar uma preparação eficiente nas quatro áreas: artística, física, organizacional e psicológica, o performer se sentirá mais confiante com relação ao seu próprio trabalho, consciente da importância de cada recital dentro de sua trajetória de crescimento como músico, e, conseqüentemente, mais feliz com sua profissão" (p. 257).
Sua opinião sobre o texto (pra que/quem você o indica)

O artigo pode auxiliar para compreender como se organiza a performance em diversos níveis de análise. A autora aponta para áreas pouco discutidas da performance, como a preparação da parte organizacional do evento. Há muitos casos em que o estudante de música se vê obrigado a divulgar seu próprio recital, uma vez que nem sempre a universidade ou instituição em que estuda oferece recursos para tal. Assim, a autora abre o campo de discussões em torno da performance e possibilita uma compreensão mais abrangente do momento da performance (o recital em si) e dos fatores que o envolvem (divulgação do evento, saúde e bem-estar do performer, preparação artística). 
